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Os compósitos estão suscetíveis à falha por múltiplos mecanismos, tais como 

fadiga térmica e mecânica, descolagem e microtrincas geradas durante um impacto. Esses 

danos podem ser reparados através de mecanismos de autorregeneração [1], os quais 

podem ocorrer através do uso de microcápsulas preenchidas com um agente de 

cicatrização que, quando liberado, restaura total ou parcialmente as propriedades do 

material [2]. 

    Nesse estudo, microcápsulas de PUF [4] foram preenchidas com um polissiloxano 

aminado (PDMS-A), incorporadas dentro de uma matriz epoxídica comercial conhecida 

como RenLam® M, e endurecida com Aradur® 956-2.  

 A primeira parte da pesquisa consistiu na fabricação de corpos de provas 

utilizando moldes de silicone (‘soft mold’), as condições avaliadas foram corpos de prova 

apenas com a matriz epoxídica (referência) e com microcápsulas infiltradas. Foram 

confeccionados diferentes tipos de corpos de provas e utilizados para os ensaios de 

tenacidade a fratura (TDCB) e para Análise Dinâmico-Mecânica (DMA). 

A segunda foi a fabricação de corpos de prova de tecidos de fibras de vidro 

impregnados com a matriz epoxídica utilizando a técnica de fabricação ‘Vacuum Bag’ 

[5]. Estes corpos de prova foram utilizados para Análise Dinâmico Mecânica (DMA) e 

para Caracterização Mecânica e regenerativa através do ensaio de Resistência 

Interlaminar de Compósitos. 

 Para a análise mecânica do compósito foi adotado o método de ensaio de 

cisalhamento interlaminar de 3 pontos (“short beam”) [1], conforme a Figura 1, descrito 

pela norma ASTM D2344[7], e foram realizados através de uma máquina de universal de 

ensaios, acoplada a um computador que processa graficamente as curvas de carga versus 

deslocamento, como representado na Figura 2.         

 Inicialmente foram ensaiados 6 corpos de prova apenas com tecido de fibra de 

vidro impregnado com resina epóxi (referência), sendo três levados a ruptura do material 

e três levados ao início do escoamento. Os três corpos de prova que não foram rompidos 

foram reensaiados depois de 24 horas e avaliadas suas propriedades mecânicas. 

 Após o ensaio de referência ensaiaram-se mais 9 corpos de prova com tecido de 

fibra de vidro impregnado com resina epóxi e microcápsulas, sendo três levados a ruptura 

do material e seis levados ao início do escoamento. Os seis corpos de prova que não foram 

rompidos foram reensaiados depois de 24 horas e avaliado suas propriedades mecânicas 

e regenerativas.  
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                 Figura 1: ILSS                                                       Figura 2 : Força x Deslocamento 

 Com os resultados dos ensaios, mostrados na Tabela 1, fizeram-se duas 

comparações. 

 Referência CP com Microcápsulas 

Tensão máxima teste 214,0 ± 35,9 MPa 155,6 ± 24,4 MPa 

Tensão máxima reteste 148,4 ± 17,5 MPa 134,1 ± 21,2 MPa 
Tabela 1: Resultados 

A primeira era a comparação entre as propriedades mecânicas dos corpos de prova com 

microcápsula em relação ao de referência, o que se pode perceber uma redução média de 

41,62% da tensão máxima quando adicionado microcápsulas ao compósito. 

 A segunda era a comparação entre a redução da tensão máxima dos corpos de 

prova reensaiados, o que se percebeu uma redução média de 30,65% para a referência e 

13,80% para os compósitos com microcápsula, mostrando assim a eficiência esperada.   
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